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N O TA  RESEARCH NOTE

Influência de hábitos antrópicos na dispersão 
de Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola,
1964, através de Mimosa tenuiflora ( W i l l d e n o w )
(Mimosaceae) no Estado do Ceará, Brasil

Influence of anthropic habits in the dispersion 
of Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola,
1964 through Mimosa tenuiflora ( Wi l l d e n o w )
(Mimosaceae) in the State of Ceará, Brazil
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A b s t r a c t

Triatoma pseudomaculata was captured in the
phloem of the black acacia bush (Mimosa te-
n u i f l o ra) in seven municipalities in the St a t e
of Ce a r á , Bra z i l . This bush is widespread in the
c a a t i n g a (scrub forest) and is used ex t e n s i ve l y
by the rural population for kindling. Pe r i d o m i-
c i l i a ry presence of triatomines in the Cariri re-
gion may be associated with the use of infested
M. tenuiflora wood by the population, thus fa-
cilitating the triatomines’ mobilization and
d i s p e r s i o n

Tri a t o m a; Mi m o s a; Vectors Ecology

Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola
1964, espécie peri d o m i c i l i a r, com distri b u i ç ã o
geográfica nas regiões semi-áridas e de clima
q u e n t e, é encontrada próxima à espécie Tr i at o-
ma brasiliensis Ne iva 1911, e esta gera l m e n t e
ocupa habitats domésticos. Estudos re c e n t e s
m o s t ram que o peridomicílio é o principal fa-
tor de infestação do domicílio em áreas ocupa-
das por T. b rasiliensis e T. p s e u d o m a c u l a t a, re s-
pondendo por cerca de 80% dos casos; porém,
mantê-lo com baixa infestação pode apre s e n-
tar uma barre i ra à entrada desses tri a t o m í n e o s
no interior das casas 1 , 2.

As caatingas predominam como fitofision o-
mia natural na região semi-árida do No rd e s t e
Bra s i l e i ro, ocupando uma área de aprox i m a d a-
mente 800 mil km2 3. O Estado do Ceará, com
uma cobert u ra vegetal predominante de caa-
t i n g a s, possui uma vasta área ru ralizada, com
habitações humanas e hábitos cotidianos que
p ropiciam abrigo e mobilização de espécies de
t riatomíneos de importância na saúde pública.
De acordo com Dias-Lima & Sherlock 4, a des-
t ruição e/ou tra n s f o rmação dos ecótopos na-
t u rais podem causar a diminuição ou até mes-
mo o desaparecimento das fontes alimentare s
dos tri a t o m í n e o s, resultando em pressão de in-
vasão de domicílios e peridomicílios por esses
ve t o re s, não somente na busca de complemen-
tação ou dieta completa com sangue humano,
e/ou de animais domésticos e/ou sinantrópi-
c o s, mas também na busca de novos abri g o s.
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Assim, esta condição factual, tra n s f o rma-se n u m
perigo expondo a população aos riscos da d o e n-
ça de Chagas.

De n t re as espécies de plantas encontra d a s
na caatinga, Mim osa tenuiflora (Wi l l d e n ow ) ,
v u l g a rmente conhecida como “ j u re m a - p re t a”,
a p resenta predomínio densitário e uma alta ta-
xa de cobert u ra geográfica, distribuindo-se no
Brasil no Estado do Ceará, Rio Grande do No r-
t e, Piauí, Bahia e fro n t e i ra com Minas Ge rais 5.
As populações humanas nas áreas ru rais usam
caules e galhos desta vegetação para pro t e ç ã o
e isolamento dos animais de cri a ç ã o, e como
fonte energética para coz i n h a r. Neste pro c e d i-
mento mantém a planta acumulada no peri d o-
m i c í l i o. 

Ca p t u ras de triatomíneos foram re a l i z a d a s
em ecótopos silve s t res nas áreas de cobert u ra
de M .t e n u i f l o ra , de sete municípios: Antonina
do No rt e, Assaré, Campos Sa l e s, Potengi, Sa l i-

t re, Ta r rafas e V á rzea Alegre, localizados na Re-
gião do Ca ri ri, no sul do Estado do Ceará (Fi g u-
ra 1). As capturas foram feitas utilizando-se ar-
madilhas 6 que continham pintos como isca,
sendo colocadas no tronco das árvo re s, em bu-
racos de rochas e possíveis abrigos de animais
s i l ve s t re s, do período ve s p e rtino ao matutino,
p e rf a zendo um total de 12h de exposição de is-
ca. Pa ralelamente também foram re a l i z a d a s
buscas de triatomíneos, por um período de q u a-
t ro hora s, entre o período ve s p e rtino e matuti-
n o, envo l vendo cerca de cinco pessoas que d e s-
c a s c a vam as árvo res de jure m a - p reta pre d o m i-
nantes na área. 

Os espécimes capturados foram identifica-
dos como T. p s e u d o m a c u l a t a . Do total de 84
ninfas captura d a s, quatro foram com arm a d i-
lha: uma ninfa de 4o estádio em Antonina e
uma ninfa de 5o estádio em Campos Sa l e s, Po-
tengi e Ta r ra f a s. Descascando-se as jure m a s -

Figura 1

Mapa da área estudada na região do Cariri, Estado do Ceará, Brasil. Em destaque na área estudada, os municípios 

de captura de Triatoma pseudomaculata. Sede da 20a Célula Regional da Saúde, Crato, Ceará, Brasil.
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p re t a s, foi capturado um número maior de es-
pécimes: sete ninfas (duas de 2o e 3o e s t á d i o s,
re s p e c t i va m e n t e, e três do 4o estádio) em An-
tonina; dez ninfas (uma de 1o e s t á d i o, duas de
2o, 3o e 5o e s t á d i o s, re s p e c t i va m e n t e, e três do
4o estádio) em Assaré; três ninfas (uma do 2o,
3o e 5o e s t á d i o s, re s p e c t i vamente) em Ca m p o s
Sales; um adulto e 24 ninfas (três do 1o e s t á d i o,
cinco do 2o, 3o e 4o e s t á d i o s, re s p e c t i va m e n t e,
e seis do 5o estádio) em Potengi; 30 ninfas (cin-
co do 1o e s t á d i o, quatro do 2o e 3o e s t á d i o s, re s-
p e c t i va m e n t e, onze do 4o e s t á d i o, e seis do 5o

estádio) em Sa l i t re; duas ninfas de 5o e s t á d i o
em Ta r rafas e quatro ninfas (uma de 4o e s t á d i o
e três de 5o estádio) em V á rzea Alegre (Ta b e l a
1). Além disso, foram vistos ninhos de ave s, e
alguns ro e d o res habitando nas entre c a s c a s.

A presença de vários estados homogenéti-
c o s, incluindo adulto, indica potencial de colo-
nização e fundação por parte do fluxo ou bate-
lada populacional. Na t u ralmente que o suces-
so de fundação (efeito fundador) vai depender
da pressão seletiva do meio, enquanto o esto-
que genético inva s o r, possibilitará a plasticida-
de fenótica de adaptabilidade às novas cir-
c u n s t â n c i a s.

A domiciliação triatomínea é um compor-
tamento populacional re l a t i vamente associado
ao homem, e sua dispersão deve estar sujeita à
atuação deste no meio natural 7. Uma vez que
os triatomíneos são estritamente hematófagos,
ficam dependentes de locais de abrigo e cri a-
ção de fonte alimentar ve rt e b rada. Esses dados
nos levam a associar a presença de triatomín e o s
no peri d o m i c í l i o, na região do Ca ri ri (Fre i t a s,
dados não publicados), já que as populações
humanas levam para casa, e em torno da mes-
ma, a madeira de M . t e n u i f l o ra , do ambiente
s i l ve s t re, que poderão conter triatomíneos na
f o rma jovem, facilitando conseqüentemente
sua mobilidade e dispersão. O acúmulo da ma-
d e i ra próximo das casas serve de abrigo para
animais sinantrópicos, como gambá e ro e d o-
re s, possibilitando a presença constante do t ri a-
tomíneo no local. A persistência dos focos na-
t u rais destas populações mantém, port a n t o, o
p rocesso de infestação nos anexos peri d o m i c i-
l i a res 1 , 8. 
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Co n f o rme já observado por Co i m b ra - Fi l h o
& Câmara 9, a ari d ez que assola algumas áre a s
do No rdeste vem aumentando gra d a t i va m e n-
t e, parte como resultante da ação humana mu-
dando a paisagem, estabelecendo novos ecóto-
pos e alterando balanço hídri c o. A invasão de
M .t e n u i f l o ra , e sp écie xerófila secundária, em
ambientes anteri o rmente em homeostase, tor-
na-se cada vez mais extensa nas áreas semi-
á ri d a s. Somado a esta condição o corte indis-
c riminado da vegetação monoespecífica está
p rovocando empobrecimento ambiental e de-
s e rtificação fitofisiológica. Desta forma, aten-
ção deve ser dada ao fato do uso da sua madei-
ra pelas populações humanas na região do Ca-
ri ri, uma vez que tal condição é facilitadora pa-
ra a mobilização e dispersão dos tri a t o m í n e o s
do ambiente natural para o peri d o m i c í l i o. 

Ressalta-se a atenção que deve ser dada à
p resença de T. p s e u d o m a c u l a t a , na área estu-
dada, porque a taxa de infestação nos municí-
pios estudados vem se mantendo alta, bem co-
mo a taxa de positividade para T. cruzi ( d a d o s
não publicados). Tal fenômeno de sucessão e c o-
lógica deve ser levado em conta no planejam e n-
to estratégico de controle sanitári o / e p i d e m i o-
l ó g i c o.

Tabela 1

N ú m e ro de espécimes de Triatoma pseudomaculata capturados em municípios 

do Estado do Ceará, Brasil.

M u n i c í p i o s N ú m e ro de espécimes capturados por estádio
Estádios ninfais A d u l t o s

1o 2o 3o 4o 5o

A n t o n i n a 2 2 4 *

A s s a r é 1 2 2 3 2

Campos Sales 1 1 2 *

P o t e n g i 3 5 5 5 7 * 1

S a l i t re 5 4 4 1 1 6

Ta r r a f a s 3 *

Várzea Alegre 1 3

To t a l 9 1 4 1 4 2 4 2 3 1

* Um espécime capturado em arm a d i l h a .
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R e s u m o

Triatoma pseudomaculata f o ram capturados em en-
t recascas de Mimosa tenuiflora (j urem a - p reta) em
ecótopo silve s t re de sete municípios do Estado do Ce a-
r á . Esta planta apresenta alta taxa de cobert u ra geo-
gráfica nas áreas de caatingas, sendo fre q ü e n t e m e n t e
utilizada pela população rura l . A presença de triato-
míneos no peridomicílio, na região do Ca r i r i , pode es-
tar associada ao uso pela população da madeira de M .
t e n u i f l o ra, quando trazida do ambiente silve s t re , re-
pleta de triatomíneos, facilitando conseqüentemente
sua mobilização e dispersão.
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